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PROGRAMA DE "BADIO-BARCELONA" E . Á . J . -**'•

SOCIEDAD ESPAÍtOLA DE HADiODIÍUSIÍD

JUEVES, 16 d s Mayo de 1946

XJtO 4 1 - A - ^ — — —
J.2h.— Sintonía . - SOCIEDAD K3íASC¡Idljg¡_JUBKlHÍÍ!¡sI<S,"'EI4lSCiliA DE

BARCELONA EAJ-1, a l seridrfrf^de España y ~ie su Caudillo
Franco, Señar esra^iToyentes, cuy biianoa días. Viva PrancoB
Arriba España. "3j (Jí tMÁ-itMoJ-- <P>wt*¿d!e~1 A^. »«i^««io o

c- Canpanadas desde l a Catedral de Barcelona. JU^d ^tCJk^J o

O - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIOHAl. Oít

O12h.05 Disoo del radioyente.

r12h055 Guía comercial.

fl3h.— Aires regionales: (Discos)

ol3h.lO Boletín infornatlvo.

113h.2O OOHECTAliCe CON RADIO NAGICHAL DE ESPASAI

13h.35 AOABAH VDBS. DE OIK LA EkISIOH DB HADIO HACIOMAL DE ESPASAI

- Siguen: Ai res r e g i o n a l e s : (Discos)

13h.4C "Música de las Américas": (Siseos)

13h.55 Guia cousroial.

14h.— Hora exacta . - Santoral del d í a .

Ca.4h.Cl Actuación ds l a Orquesta HAMON EVASISTO!

y 141i.2O guía comercial.

."14h.^5 Programa l igero: (Discos)

X14Í1.30 CarBCTAMOS COH RADIO KACICHALJJ DE ESPASA:

•iíin.— ACABAD VDES. DE OÍR LA EttlSION DE RADUO HAd CHAI DE ESPASA:

\ I 5 l 5 - Actuación de la soprano Lydia uos l , de la Cía. Vienesa. ¡u.
piano: Mtro. Cunill:

^Sueflo de amor" - IAszt
X"Llndi» 4e Chamonix" - Donlzettl
x "La n a u t a m íg i c " - Mozart

.^0 Música orquestal siníónlca descript iva: (Discos)



- I I -

, — Damos por terminada, nuestra emisión de aooreciesa y nos
despedimos ae ustedes hasta lus se is , si Dios quiere. Se-
ñores radioyentes, muy Dueñas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA
DE RADlODIFUSieaí, EMISORA DE BABGELCMA EAJ_1 . Viva Fran-
o o . A r r i b a E s p a ñ a .

y . — Sintonía.- SOCIEDAD ESPARCÍA DE RADIQDIWSIOH, EMISORA DE
BARCELONA SAJ-1, ai servic io de España y de su Caudillo Pran-
oo. Señores radioyentes, muy ouenas tardes. Viva Franco»
Arriba España.

X — Campanadas desde la Catedral de Barcelona.

> - "Molinos ae viento", de Luna, fragmentos: (Discos)

> ion.*0 Heloaias y fragmentos de pe l ículas: (Discos)

/ \9li.— Fragmentos variados orquestales: (Discos)

>19h.3O CONECTAMOS COH EADIO SACIOHAL DE ESPASAI

y i 9 h . 5 O Canciones: (Discos)

y 20h.— EmlBión: "Oarnet de Arte":

(Texto noj» aparte)

X 2Oh.O5 3igueu: Canciones: (Disoos)

V2Oh.i5 Boletín Informativo.

X 2Oh.2O Sardanas: (Discos)

X 20h.25 Danzas y meiodlas: (Disco*)

^r20h.4O Bula comercial.

XüOh.45 "Radio-Deportes".

5» Programa de Avicultura: / J (flA^a^ ^ Üt . ¿ 1

(Texto hoja aparte) /

V 21h Hora exaota.- SERVICIO METEOSOLOOICO NACIONAL.

V21h.O5 Eniislón: "El Enviado Especial C.Z."

(Texto hoja aparte)

X 21h.2O Impresiones diversas: (Discos)

X 21h.3C Cotizaciones de Valores.

X 211i,33 Siguen: Impresiones diversas: (Discos)



- III -

(Texto hoja aparte)
5 Siguen: Impresiones diversas: (Discos)

22h.— Emisión: "Intermezzo"

(Texto hoja aparte)

\ 22h.O5 Siguen: Impresiones diversas: (Discos)

X 2 2 h . i 5 CQHECTAUOS CCN KADIO HAOICHAL DB ESPAtlA:

y{2aa..M ACABAN TOES. DE OIB LA EMISICK DE BADIO HACICEAL SE ESPA»A:

- "El v i o l í n 4e Jasona Hei fe tz" : (Discos)

) \ 2 3 n . — Retransmisión desde Saióü de Té BOLERO: Ba i l ab l e s por l u
Orquesta Mussette 3errunoat-Hoxat6.

7\24¿i*— Damos por terminada nues t ra emisión de hoy y nos despedimos
de us tedes has ta mañana a l a s doce, s i Dios qu i e r e . Señores
•ad ioyen tes , muy buenas noches. SOCIEDAD ESÍAÍ'OLA DE hADIC-
DIKJSIOH, EMISORA DE BARCELONA EAJ- i . Viva Franco. Arr iba
Sspaña.



PROGRAMA DE DISCOS

A LAS 1S--H J u e v e s , l é de Ilayj

MaCO DEL RADIOYENTE , X. ;. - !

a 8 4 6 ) P . L , l — c " ADIÓS MARIQUITA LINDA" de Jiménez p o r Xavier cítókt ' is s u 'Opaí'
( 1 o) S o l . por Rosa Cana» ^ C " * Í ' " Í ' ! V * ' < ¿ '

129OJP.L.2— " P.SP i BAKliEDA" t a n g u i l l o de í iulroga por Lola F l o r e s ( l e )
S o l . por Thais Lorabrad

1>K))P.O.P.C.3--•:" 8BLXCI0NSS SN PIANO" por u h a r l l e Kunz ( l o ) S o l . por
Nuria Guasón

27é2)P.O. 1|— " LA CUMP.IHSITA1' de Rodríguez por Orq. T íp i ca Argentina
( l e ) S o l . por Lu i s P i a r a

89)0 .V .L . 5— " CU3ITO3 DE LOS BOStJDSS DB VIENA" de Juan S t r e u s s por- <Jrq. S i n -
fónica de F l l a d e l f l a ( 1 c) S o l . por I s a b e l Sansó y

por Maruja Rute

)P.Vlctor . í>— " 3BRKNATA EN AZUL" ds "Viurits e l 1 A¿. •' ¿3 Warren por Glenn
M i l l a r y su Orq, ( 1 e) S o l . por- Marga r i t a y Nuri Bruguea

313)P.R.7— " ISABEL" bo le ro de Machín por Machín ( 1 c) S o l . por I s abo l

5 ^ ) O . 3 a r . I , . 8 ~ " B5,L PcNEDES" 4e S a d e r r a por Cobla Barcelona ( 1 c ) S o l . por
Rosaura Ve Uve

15931P.I-. 9 — " ' OJAZOS BSGflOS" de Moro y Rlbe i ro por Alberto Tllbelro y Orq.
( 1 c) S o l . por ^ lena P a r a r a

éáOJP.L. 10— " GliNNINA MÍA" de Frlml por Al ien Jones ( l e ) S o l . por P e - ,
p i t a Lleuradí

3O)P.L. 11— "Dúo" de " LA TABERNERA DEL PUERTO" de Sorozabal por Maria
¡aplnalt y Vicente Slr-ón ( l o ) So l . par Emilia Gibert

1001)P.C, ia--Mt CANOO DS TABERNA" de Apeles [¡estrés por ¡mil lo Vendrell
( l e ) So l . por Margarita Bernabeu

8l)p .O. 13—"ÍPNocturno-ron da" de " LA ROSA DBL AZAFRÁN" de Guerrero por
Marcos Redondo y Coro ( 1 o) S o l . por Muría Porta

8)P.2in.O.llt-— " LOS OJOS NECROS " melodía zíngara por Rodé y su Orq. zíngara
( l e ) So l . por Manuel Plgrau

10)G.G, 15— "Agüita que vas a l mar" de " LcS fE ARAGÓN" de Serrano por
Emilio Vendrell ( 1 o) So l . por Carmela r i r anda

21^9)P»C. 16— " POSMA EN ZL JARDÍN" de Garles por Ramán Busquets y su Orq.
( 1 e j So l . por 'íudaldo Mlramar

2713)P.L, 17— « TE «1UIBR0 MUCHO, l.RJOBD..." de Vidal por Orq. Dernon ( l e )
Sol . por R l t l t a Pérez

aoilJG.L. 18— *1.UBCHA NUPCIAL" de Man oelssohn por Orq. Sinfónica de San
/francisco ( 1 e) Sol . por P i l a r y Salvador I se rn

(NOTAT^bste disco in te resa mucho nue vaya, debe i r e l último)



I)B DISC03

A LAS 13--H J

AIRKS REGIONALES

VIZCAYA

H-2)P.K.V"iz.0.1— " AY LINDATGOS" de i -as te l leno N?'*!"!*'LW chaca re ro s
8—,.- " ESTAMPA ASTURIANA11 de Ruiz de l a - - " - ^ •* í : mm>

VALI3JTES" Jo t a s ( F e l i s a
Jalé

ARAGÓN

l 8 ) P . H . A r . C , 3 - - " 5NTRE ÜN DÍA A V3R LA VIRGEH»(b) " VTVíK LOS HOMBRSS ) p o r
VALlaiTES" J t ( F l l

M— " 3L JALON-NOBL::Z,A"(b) " HONDA AL NACER" j o t a

B»LEAR

l ) P . B . B a l . L . 5 - - " BOLERAS MALLORQUÍNAS" )

t - « JOT» KALLORQ,UWA» de E s t a r á (

jiMD ALUCIA

I S ^ L I ? " P e r 6 U Í {NM.tol.Pu.bi.



PBOGRAJÍA. DE DI3C0S

4. LAS 11--H Juevas. l f i de Mayo,,-,

3UPL3.'SNT0

ÍKOGRAMA. LIGSBO

S O 9 ) P . H . i » . O . l - : « . | COPLA « J ^ ^ O C M - j d e U o n t o r o y 3 o l a n 0

lS6l)P.C. 5— " 3IOOIEED0 MI CAMINO » de Burk a ) B 1 _ r T . n a h v

5— » COLDMPIkNDOSE EN UNA. 3STRBLU." 4o Burka ( 8 u l l s ü J

28l8)A.TelefUnkm.7¿r " ILUSIONES IW.«TILES» ) 4 e HUn«r o r l e o : y a o ^ t con
8— " SUSflO IWTATJTn," ( su Orq.

* * * * * * * * *



PnOORAMA E DI3CO3 /!íj5

A L¿3 15'2O—H Jueves,16 de líayo de

•'•' r / l *«í \ .
MÚSICA ORQUESTAL í.INFONICA D3SCRIPTIVA ' í>\

por Orij. s infónica

£288)a .L . l— / " VALS JS " ÜS SBCHTBKRT" ( 2 c)

por Orq. Filarmónica de Berlín

?278)G.Telefunlen.2-/- pout-pourrl de " TOSCA" de Puccinl ( 2 c)

por Orq."New r a y f a i r

?_5£8)G.L. 3— >* NOCHES VSKE0IAMA3" barcarola de Mendal3sohn ( t 1 c)

por Orq. Sánfónioa de F i lade l f i a

21£3)G.I.. !J— h PHSLUDIO A Lk SIESTA DE XIK FAUNO" de Dabussy ( 2 c)

por Orq» Sinfónica de Chicago

2539)0.L. 5— (aj " SERENATA" de Volkraan (b) " SL VUüXO D3L MOSCARDÓN" de
Riraski-Korsako»

6—>" 7AL3 TRI3TS" de S ibe l i u s



PROGRAMA DE DI 3003

A LáS 18—H Jueves,lé da Ma

f r a g m e n t o s de " MOLINOS DE VIENTO"
dde Luna, y Frutoa

Interpretado por t FELISA HERRERO /
MARCOS SEDONDO ¡ \ -
IvfcNUEL HE'SANDEZ ! £ ~
DELFÍN PULIDO \ \ \

Coro y O r q . ^"*"'.•'

álbum)R,

V i— "Preludio"
i— "En nombre de mi Jefe"

>3— "Dúo y ser eneta"
Y\-~ "Pantocilma"
* 5 - - "Dúo"
^ b - - "Concertante"
y7— "Melopea-final de 1 a obra"

Hemos radiado fragmentos 6e " MOLINOS DE TIEflTO" de Luna

A L¿S 18 ' to— H

MSLODIAS Y PELÍCULAS
por Albalat y cu ritmo

1175)P.O,íjpC " BESO DE DESPEDIDA" foxtro t í e Sohertzlnger del film "Buscando
, faa»"

#-)f " NOCHE DE LLUVIA» de Albalat

por Conchita Piquer

698)P.O.1OÍ( " LOS PICONEROS" de Mostazo y P e r e l i í ) del film "Carren
1 1 - V " ANTONIO VARQAS HSREDIA" de Mostazo-Oliva ( l a de Trlana»

por Orq.

7094)A.31ectrola.^(2— " AMOS POH LA IÍAEANA" ( 2 o)

por Rodé y su Orq.

l )P .Z ln .0 .13 -¥ . "Juani ta" rumba gi tana ) de Pujol y Hode de l film "Jueni ta"
l i - X " MI CORAZíN ESPSRA" vela (

por Conchita Vela_zquez

58t-)P.C. l^C- Tais de Pares del film "El millón"
l b - ^ v a l s de Boyar del film "3?1 favor i to de l a guardia"

* * * * * * * * * *

\ 1



PROGRAMA DB DISCOS

A L.1S 1 9 - - H

FRAGÍIENTOS VARIADOS ORQUESTALES

de Juan S t rauss

1 3 5 ) G . 7 . L . l - ^ " SJWORS VISNESA" va l s
2— « V0GB3 DE PRIMAVERA" va l s

0

de Puccini

279)G.Telefujikan^S— fantas ía de " LA B0HBM3" por Orq. del Teatro de la Cper¡
Alemana en Berlín ( 2 c )

LA DOLORES" por Orq. Sinfónica de Madrid ( 2 o)

66)G.S.S.O.5-y " KL MESTRO CAHPANONS" s infonía por Orq. del Gran Teatro del
Liceo en Barcelona ( l e )

19'50— H

CATC ION 38

p o r ,



/w$/wPROGRAMA DE DISCOS

A LAS 20—H Jueves,bS de Mayo ^ . n?mie -.

íf *\
sigue CANCIONSS - • ' * •

Q9B)0.L.l—jf JTOIICULI-FTOICULA» de Denza ; Hi l l z i 'Sor iu» »'*
2— >í LA DA?'EA" ''e Bosslnl ( P VC " * t - «y/

A L A S 20'10-41

FBAdlBNTOS DE OPEHA

52)G.Gp.L.3- )¿ " C e l e s t a A l d a " de " ¿IDA" de Yordi por Benlamino O l g l l ( l e )

171 )OíOp .L . t—^v 'V laa l d ' a r t e " aa " TOSCA1 de P u a o l n l Tior Mario C a n l g l l a ( 1 o)p . L . t — ^ v ' V l a a l d ' a r t e " aa "

8 9 ) C . O p . L . 5--í^"Un be l d i veá remo" de " MADA1.U BÜTTTHFLT" da P u c c l n l por
M a r g a r e t S h e r l d a n ( l o )

A L iS 2 0 ' 2 0 - - H

SARDANAS

; U » ™ , de Paulla J C o b l a x . ^ clpal da la

A LAS 20'25— H

DANZAS Y MELODÍAS

25O7JP.L.B—*» ALBGHE BANDOLBBO» de Duren Alemamr ) n b fc nibalro

9—d> " " ^ PLACEH DSI B-!SARTS" de Duran Alaírany ( , , 0 ™

109^0)A.Polyd^.10— 1 MAH1STTA» de y e l t » ) T e r o 9 t o 3 c h u r i ( , k 8

„ 11— » O MI Ba.Lt ÑAPÓLES" de S iege l ( T 8 r o 9 t o ScnurloKa

\OJO)V.O. 12-* " BATO MI CIBLO ANDALUZ" de Jofre y Caste l lanos 1 Mario Vl3oontl
13^»- " MS QUI3E0 CASAH" de Royo y Ramos- X y su Orq,

gl)-92)P.C. l ^ " BOLA i.'X 0ABN3» de Singar ) Hermnoa Andrens
15-X " W¡DM Y COCA-COLA" de Amsterdan <

2 2 2 1 J P . 0 . Í É - J í ' " EN VOZ BAJA" de " a 3 a s Auge ) R a f a e i ijedlna y su Orq.
17-V-" HABL*K DE USTED» de Casas AUgé ( J H.



PROGRAMA DE DI330S

A L«S 2l'32—H Jueves,16 4*

IMPRBSIONSS DIVER3A3 /-,-> «'

2331)P.c. lX- "Tei^o ca los" de " HOY COMO AYER" da Moraled» p N ^ & ^ U . Q a j M ' ( 1 e

,2JC " YO 3B POH <JJE" de 'íanren ) . - liutch ^ - ' ¿ ' Ü ^ - - - '
3 - ^ " UNA D03A Y UNA ORACIÓN" de Conn ( p l l u ' 0 1 1

Lec t ro l a*— fantas ía de " SVA" de Leñar por Orq. Filarmónica de Vlena
(2 o)

271t-)P.L. 5—A" 1!I HELAKHOLICO B':BR" de B u m e t t ) „ „ a r i H l n .
fa-U" OS" " . _ . . . .

albua)C. 7V- "Dúo" da " LA ETERNA CAT'CION" de 3orozabal por Pu r i t a Giemenez
^ y Mariano Ibars ( S o )

DSL LADO SOLDADO DE LA CALLE" de F i e l d s (

ERNA CAT'CION" de Sorozo
y Mariano I b a r s ( S o )

12&i-)V,0. 8-f\" EL CHICO DEL TAMBOS" de Edena ) O r . r

? - » J " EL FANTASMA DEL CASTILLO" de Bou ( H' '

* *
españolas de Granados

luf. S.



PHOGRAllk US EISOOS

A LAS 22#14-5—H J u e v e s , l é da Hayo áa

EL ITCOLIN D3 JiSCHA H3IFBTZ

7 O ) O . I . V . l , k A INTRODUCCIÓN Y HONDO OAPRIOBCSO" de Solnt-Saajoif( fi o) .•• f

55)O.I.7.L.2-PC' AIRES GITANOS" de Sarasa*e( £ carea) Ü *£*

128)0 .1 .7 .L .3 - Í - danza da » LA VIDA BRETE" de F a l l a
4 -¿ -y OAMTO DS ROXANA" de Szyinanowaki



MUEBLES LA FABRICA - Carnet de a r t e -

Jj-st-MatA vo; Fraga ej.tü de "

a e s t a tusca hor-a 'l'
e todos los días
adas, So. Pueblo

LQCUTOEA:

3n Cataluña, el arquitecto más notable del siglo diecisiete

fuí el carmelita descalzo fray José de la Concepción, de

Barcelona, más conocido por el Tracista. Este comenzó en

1680 la iglesia del Carmen, de Vicii, hermoso templo m̂ iy ba-

rroco, pero del mejor gusto; proyectó el Ayuntamiento de la

misma ciudad y otras obras menos importantes.

En este tiempo Pedro Cermefio comienza la Catedral nueva, de

Lérida, a la que había de poner las últimas piedras Sabatinio

EX padre Tort y Pablo Diego de lacarre edifican en Barcelona

la churrigueresca iglesia de £elín, y en Gerona, Pablo Cos-

ta es también churrigueresco en el MMMM retablo de la Asun-

ción, de la Catedral, y si su hi^o Pedro no es, según pare-

ce, el autor de la fachada principal, concebida de un modo

más bien frío, sí trató de atenuad esta impresión con una

logia alta y remate de balaustrada^

En contraposición a este amontonamiento de órdenes, la ca-

pilla de la Virgen de la Cinta, en la Catedral de Tortosa, es

un luminoso alarde cromático, con cúpula muy barroca sobre

pechinas y pilastras corintias,,

Hari esauoüado CíAitN̂ T Df¡ ARTE etEASJ.o'
a e s t a i-Asma hora LUEBLES » LA FADñ
3600.

'-cue durante estos cieses de
dedica exposición preferente
para recalo de tr^mera OOKU-
bl-S para oasa de caiapo.

que les ofrece cada día
GA. ». Hadas, 20 . Pueblo

mayo y junio
mobiliarios
d y a mué-

Fragmento Je » LAS TiBS K a.iKJAS D3L AJ:UB "•



ASAMBLEA NACIONAL DE AVICULTORES
' y

' EXPOSICIÓN DE AVICULTURA

uu E . ™ , V , - BIISIOH t)gji&jlí¿XÍA6 DE MATO.
BARCELONA ~

~~ HÍISIOl t DE 1A AS«MBT«K H&OIOHAI 3JB ATICULKJSSS T
BIPOSICtCOlT BB ATICOXTOHiS US BAHCBtOKA.

SINTONÍA / : / f

LOCUTOR: -Sscuchen a c o n t i n u a c i ó n n u e s t r a emisión ded icada a l a Asamblea

Naoional de A v i c u l t o r e s y Expos ic ión de A v i c u l t u r a de Barce lona

QOUG

LOCUTOR: - T a l como hab ía s ido anunciado, t y segtín habrán Tds» l e í d o en l a

Prensa, anteayer martes, día 14, fa¿ inaugurada la Asanblea na-

cional de Avicultores en el Salín de Sesiones de la Diputación

Provincial de Barcelona. Tras de unos elocuentes discursos de

los Excmos. Señores Barón de üsponellá, D.Pedro Cabot Puig y

Capitán General de la 3egió*n, <gue presidía, fue* constituida la

Mesa de la Asamblea, para cuya Presidencia íué* elegido por una-

nimidad SL Ezcmo. Señor D.3alvador Castelld, Becano de la ense-

ñanza avícola, .¿alen ha recibido con este voto unánime el p r i -

mer homenaje a sus cincuenta afioa de profesorado, Y se^idamen-

te se constituyeron las distintas secciones,c¡ue han iniciado en

forma magnífica su labor con una dlseusió*n eficiente y fructí-

fera de las interesantes ponencias presentadas a esta Asamblea*

Después de ser obsequiados por la Sxcraa. Diputación Pro-

vincial con un vino de honor, las Autoridades y Asambleístas

se trasladaron al Museo Maríílmo» donde fue* inaugurada la Expo-

sición Nacional de Avicultura.

1A admiración i,ue en Autoridades y Asambleístas causó

la perfecta organización de la Suposición, lo depurado de los

ejemplares representativos de las diversas razas expuestas,y
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l a gran abundancia de aves y conejos presentados al certamen,

ha sido plenamente ratificada por el pilblioo en los dís días

de funcionamiento de la Exposición. Suman millares las perso-

nas de todas clases y estamentos sociales ĉ ue han desfilado

ante» las jaulas donde se exhiben los gallos y gallinas, fai-

sanes, pavos de indias, patoá., cisnes, palomas mensajeras y

de fantasía, canarios, conejos, etc. Y todoa los comentarios

de avicultores, aficionados a la cria de aves de corral, y

aun personas completamente profanas en la materia, coinciden

en señalar esta Sxposición samo la mas completa realizada en

eate aspecto.

GONG

XOCUTOR: -lío podíamos c l a u s u r a r n u e s t r a s emisiones d e s t i n a d a s a l a Asam-

blea nacional de Avicultores y Sxpisición de Avicultura de

Barcelona, sin traer ante nuestros micrófonos a D.Storique

Coraminas Cortas profesor de Avicultura de la Escuela supe-

rior de Agricultura de Barcelona y Secretario del Comité* Eje-

cutivo de la Asamblea. Así pues, nos permitimos apartarle por

unos minutos al trabajo intenso de estos días, rogándole unas

palabras sobre la organización de ls Asamblea y de la Bxposi-

oión.

Sr. COHCMIUAS:- Con mucho gusto . Pregunte Vd. lo que quiera.

3JQCÜTGR: -iHa sido preoisj vencer muchas dificultades para la organiza-

ción de la Asamblea nacional ele Avicultores?

Sr. COEaiíIiTAS:- Según lo que se quiera entender por dificultades. Si por ta l

concepto quiere darse a entender la sistematización del t ra-

bajo, la resolución de las múltiples incidencias que presen-
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^

= t a constantemente una J.samblea y un Certamen de tipo Vaoiftnal,

desde luego s i . Ahora bie'n: en cuanto a dificultades de o'rden

administrativo y of icial , ninguna. Desde el primer momento

tanto la Diputación de Barcelona como el Ayuntamiento han prea_

tado 3U mas entusiasta y decidida apoyo„ patrocinando la Asam-

blea y cediendo locales» material» personal» y allanando todos

loa entorpecimientos. Y. quiero aprovechar la oportunidad que

me brinda Radio Barcelona para agradecer publicamente a ambas

Corporaciones y en nombre del Comité Ejecutivo la ayuda pres-

tada,

I0CUT03; - i Cree Vd.» Sr. Oorominaa » que esta .Asamblea ha de rendir

resultados fructiferos?

Sr.CORQMItfAS: -El entusiasmo y el esfuerzo que todoá los avicultores, y es-

pecialmente la Unión Catalana de Avicultores y Cunicultores

han puesto al servicio de la Asamblea no permiten la mas l i -

gera duda acerca de mi optimismo sobre estos resultados.

TOCUTOñ: - ¿ Y de l a A p o s i c i ó n Nac iona l de A v i c u l t u r a , que* puede Vd.

decirnos?

Sr.CORQMINAS: -Que vaya a verla si no lo ha hecho ya, Por^ut si yo tuviese

que hablarle detalladamente acerca de la importancia que ha

ad uirido el Certamen, consumirla l a mitad de la programación

de hoy.

IiOCUTOH: - ¿ A s í p u e s , ha s i d o un e*xito l a J ixpos ic ión? [

Sr.COíiCMIHAS: -Gn e*xito c o m p l e t o . Tanto por su emplazamien to , en loa J a r d i -

nes d e l Museo M a r í t i m o , que p r e s t a n a l Certamen un maroo de

notl*3 lineas arquitectónicas y un rincón cardado de Historia

Barcelonesa, como por la gran cantidad de Sjemplares presen-

tados. . .
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LOCUTOR:

Sr»C0ROMIKAS:

LOCUTOR;

S r . COHOIIHAS:

I0CCTTOR:

Sr.GORQIIIIIAS:

10GUT0H:

- ¿ Muchos ?

-lías de ochocientos» apor tación de mas de un Gentenar de ex-

p o s i t o r e s de toda lüspaña.

- i Y e l públ ico ?

-Ha respondido en forma magnifica» Barcelona en t e ra e s t á

desf i lando por l a Exposición.

- i Puede contarnos alguna anécdota sucedida es tos d ias en l a

ISxposición ?

- P u e s . . . n o s é . TJO que se llama a n é c d o t a s . . . t o que s i puedo

r e l a t a r l e es un caso que presencie ' e l dia de l a inaugura-

ción y que creo que ae habrá repe t ido "bastante» Un matrimo-

nio ent ra en l a imposic ión, por i n i c i a t i v a del marido. La

esposa refunfuñaba y no pa rec i a muy conforme con l a p e r s -

p e c t i v a de contemplar v o l á t i l e s como d i s t r a c c i ó n . Pude v e r -

l o s oorno se a le jaban en t re l a s j a u l a s . Pues b ien : a l a s a -

l i d a , l a buena S ra . , coa cara mucho mas r i sueña comentaba:

Doncd mira ; trobo que e s t á for<ja \>ét Y t e n i a razón: l a Su-

p o s i c i ó n . . . e s t á for^a b<£¡

-íAuoliaa g rao ias por su amabilidad.

OOHG

Y ya no nos queda mas que deo i r l e s como e l Sr. Coro-

minas: Vayan Yds. a l a Exposición Nacional de Avicultura»

señores r ad ioyen tes . Y -jon e l l o termina nues t r a emisión

dedicada a e s t e Certamen»
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•Aquí IÍHDIO BARCELONA. (UI dCO ,Ü dü TIHüfr -áOÜHEKHA PJ>ÜA DMJIK LO W.Uü

- I liJTMiki^ZO l .eüüt re tenimiento que lea ofrece PARQUE MARI AKJÍO.PARQUE. MARIA-
WJiO:Lagoa,cianea.estanquea^riquísmoa manant ia les . .P inoa ,euoa l ip t*a ,pa lmeras . .
Un auefio oonvwtido en r e a l i d a d . PAKt¿ui; kARiAWAO . (&S AGRAHDA EL SONIDO.3E A-
PIJL, A PÜHA DLCIKI

-lXNTÜKldiíiZOfpor Pousinet.(SE AG&IUDA Í X ¡CUIDO 3E APIJIÜA. PARA DJSCIR: j

Xü3 T ü D I 0 . !

Pouainet - Buenas noches sefíorea radioyenteao»..Iin'EKMJ!Í£iZ0#que e l de hoy ea,
oon- t ra je nuevo 0 juchas manan son l a a ooaaa que no podemos saber su va lo r . ha s -
t a que laa poseemos;pero,hey dos cosas en esta vida que no nos damos cuenta de
l o que vaien.precía&mento has ta que no l a s tenemos:La salud y un t ra je .De l a
salud no hablaré ,pero de l t r a j e s£:Todos sabemos que un t r a j e no va le l o que
cuesta ,JoaJ:v&le muoho m¿ts,muohlaimo maa,,.Y s i e l t r a j e es un buen t r a j e , e n -
tonoea no t i ene ¥*rttwfflff prec io ,pucato q.ue é l es f nues t ro i n d i s c u t i b l e salvooonduc
t o , n u e s t r o ab repue r t a s . , Jituestro mejor i n t r o d u c t o r i a «y. nosotros que lo sábe-
nos.hay que vernos cuando vamos bien ves t idos : iqué confíenza,qué va lor noa dé
un t r a j e nuevo.li¿ué bien es tá aquel la f rase de:"La c a l l e es pequeña pera á l w .
Y es verdad;somos capaces de todo cuando •miroWB• il»rti|wniri»iiw*'*n*ww noa contoneaiaos
orguliosos#3nfund'.ídos en 1^ tapadera de un buen t ra je*«Y,s i a iaás,el c u e l l o ,
l a oorbate y loa zapatos son impecables ,e l mundo os nues"tro;las mayores oapro
aas ho nos asustan y aunque no llevemos un oentino on e l bols i l lo ,hablamos de
a l i e s de duros oon una s í l t u r a y un desgaire,oomo s i se t r a t a r a de cosas ain
v a l o r . . . d i a lguien un pooo asombrado nos dice:"Chico que e legante" .Contes te-
mos un poco asombrados y como s i no lo comprendiéramoa: "?2£logante? Cono 3iom-
pre.'íoY adquirimos ese aire*qiie a • e o 2 9 SST^fífia1111 vendabal-de hombres habitúa-,
dos a i r siempre bien ves t idos ,y noa/fiflS^Mnfififi» y adquirimos poasa de un don
Juan.y a l desgaire nos miramos en todos I03 c r i s t a l e s y quedaiaos admirados de
nues t ra propia e l eganc i a . , . .Has t a nuestra voz a l hablar del s a s t r e que noa v i s
t e adquiere matices in3oapeoii dos . Al más arruinado do los hombres dadle un
t r a j e nuevo,y conquistará" o t ra vez Junérica.tai; AÜBANDA Ü aoKlDO.iüC APIANA PA-,
KA DiCIH:

-Oomo e l a t r a c t i v o inpeoable de un t r a j e nuovo,es l a a l e g r í a desbordante y ge-,
neroaa de Pnit^üi!- UÍIÜIANAO:Vestido como ahora es ta con l a s esplendidas gulas
de su abundante vegetaoi<5n;rebosantes los su r t ido res de sus r i cos manantiales;
protegidos aua amplios paseos por l o s abanicos de sus palmeraa;aromatizados
sus a i r e a por e l perfume de aus ocRliptua,sus t i l o a ^ s u s aoaciaa;tachonadas sus
e i tena iones por le. nota barroca de sus algarrobos,Porque Marianao brinda en
su s i tuac ión p r i v i l e g i a d a , e l lugar mf?s indicado para cons t ru i r l a t o r r e de sua .
I l u s i o n e s , .PAKI¿UI; laOíIi*KiiOtel Dorado c s t a i a n . e l de l a s abundantes per3pectlvuá
Insospech-idas^cl modelo de una moderna Urbanización.Parque Marianao,(3B AGRAN
D,- ÜL dOt;iDO.Ü¿ APIviIik PAfiA DiXIH:

—PAh¿Ul' ÜJSIJIN. 'J) .a l Dorado cutalan.Direcoion Genoral:Consejo de 0iento304.PAR
HKE MAKIAHACOE ^GBAUEA JiL Í30MD0.G0NG Y JTIN.



TBOOBAMA N« 8

£L 0 A Í I T / I KIDD «
Smlnlfo da 15 minutos.

TrtliS UUNQi

RADIO BAROBLOIÍA y RADIO S S P A S A
H tnul t-:n«<Tt«nt«

Jia 1« luya a. 194*

LOOUTORA

( INDICATIVO Uü LAb 1XI&

kíUSIOAl "l'KTKOUSKA"
Y SONDO .

LOCUTOR

Y ahora*) eaoiiohan ua

jüxiste uii g«nero ds película qu^ a l c a n á
¿XÜÍÍ au t̂i y &c«ptaol¿m sn «ue comlanzos y quat
nmi quí; IB vida «voluolon» y cambian loa modo»
da liacurg da u^arpretar» 1& tacnioe y al an-
M<:nte,t'iauuru iteran motiTO d? ilusión o intft-
í'uu pu*í. «x públloo, A 8Bta le fltrr.ernn alen»
pru lou kr^uusntos pintorancos que re£lajan la
Tidiif la lucha y tas coatutabrats da loa piratas»
iiay an aaoa argunantoa un fondo ingánuo y uñOf-
uillftt Paî o u 1H val cautivador* Laa Is las d«-
siavutLfc QUá síixan do rafuglo a los plrataa^
úundtí ucultjoi el tesoro oua han rob^áo an al
usults a loa ijuiiona».. .

SI'JOS MÚSICA Y PO11UO

SIUUK MUSIÜA Y Ü2S

Ül rborflafi« a a n g r l « n t » f l o a dnaaf lo» y du«los a
• apada e n t r a l o a tars f i e r o s y &iidaoas c o r a a r i o a f
Ir.ü j ; t»rio«clss y* aventura a d* l a a tnujar«> y da
l o a hombrm buanoa qiiv> ript»3acios por s s t o a h a l -
cón» a d e l mar , « u f r « n c^laraífli.ld«« haij-fee l o g r a r
l ibraras án aui i ; a m i i M

j'-n tcCcfc leu t€iükt £c plifctaria llavadoi a l o l -
na H I Í U . U (.1 i.:iwi.c. fundo Ingonuo .-un «noclona
a paquoño» y mayoral» Todo» recordpmoa con Tar-
dad* ra plaoar ncusllr f^moaa policula protagoni-
zada oor Chnrlaa Laughton y Clark G^bla, I.A
Tiii,íij¿DlA .JiS LA BOUlíTI y Qua anteriormente fue
conocida por Ĥ HKLIOH A BOSJX). Fu «a ahora aatamoa
ante otra pslicula d* asta eraoc lonante genero, ca-
l i f icada cono nuporlor a IIKBKLION A DCSilX), y as-
ta palioula • « • . . * .
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"íUSICftl BWTZAS QíSL
PíirTGlPK IOOR Y FONDO,

LOCUTOR

KEHíl

C¿us a a t u nnnhñ i>r<-nrmtr\ n BU d i s t i n g u i d o p u b l i -
co en cesión fio irjtrono sensac iona l a l suntuoso
CI1I3S MOlTTtíCAULC.

Muohaf» nn.H}.tdnrtnB cinwip.tO(jr¿ífioft> t ian» ,SL CAP1TAJT
K-U3T»! p«ro bacti , ver r.l f r o n t s del r e p a r t o «1 nom-
bre ffiDiOFisino de Chr.rleo Lcughton, pare comprender
su pod«r de ptrp.ccíoni yr. qu« ea« nombro os de por

s í g a r a n t í a «bsiolut.p dp urp. í n tn rp ro tnc i án maravi-
l í o s » , CiiprlAfl x.aughton PF uro de loe a s t r o s dol
cln« Aa mayor popu]prldpd y r e l i « v » « ya&xxxgZtja&m
XXgxxteMJxkáM Cadp nn l i cu l» Buya ha nido un e r i t o
Borprond«nt<tf una cr«ación r-ue d i f í c i l m e n t e podrá
r.ndi» eupai'&r* tíntusiannó a l&s gentes sn l o s mas
diVüraoe pbi-Bonnt1»a i n t e r p r n t a t i T o a t desde s i t i p o
mel i f luo ,soberbio y malvado ds POSADA JAMAICA,
pnvando por a l retnial EKKICUB TIII» hunta «st« hon-

bra s e n o i l l o , non un core^on de oro» soñador, n r -
t l i í t a y b^hamio aol compositor de EUIB DKÜTI1TOS,
(¿u« l l o r a .'*ii«irrnci«nte &ntn un publ ico da f rnc para
«1 f un i n t e r o r s t ó ou mas fr^ndíoee. ainfonin» Char-
lbB Laur,'íiton no ;,n encontrado obst i nulos n i rnc r«-
tos «r. su l a rpo y d ivereo camino l i d i¿U\'JV111OSO
* r t e de l a in t« rp ro tno ion v Y ailn cuando «s& i n t e r -
p re tac ión ha t en ido uue of recer un t ipo raonatruoso,
couo «I de imstiimodo, fll ce lebre Jorobado camp&n«-
rú dci IB ca tndrn l de XTueetrs Señora de P a r í s , C h a r -
l e e LaUftnton, con una r:iest-rie lnsuperr .Me, hn d«-
noptrsdo o\x* por complierds y profunda que se& l a
ps ico lop ip dpi personaj» , í l sabe eno t rnür lo cosao
hflutp lp f icha nadie supo h a c e r l o , Kate Chnrles
LauKhton, es tu coloso de l a c inematograf ía contem-
poránea» e'j ahora a l que ^a reona l í zu l a í'iújura l t -
gandrr la ** h i s t ó r i c a de KL ÜAPITAlI KIDD, en l a v i -
br .mta y ec«»ctf>cular p e l í c u l a que l a grnn d i s t r i -
buidora BX0UTSTVA3 ytOtlALVA presan ta e s t a ñocha
«n >i\ CirtTX MOTTT'íüAHLO de Barcelona,

SITTTí VÜ8I0A BRBVKliaNTB



SI31TS MÚSICA,FOIO* Y
SE VISKHS,

VtBRASONO

VOZ 1*

UL OÍIPITAH KIÜD e i unn pe?.ioula nciturndH d*
eaoenaa «r.iooionantoa -4U0 se d«8arro'ij.«a en l o i
jrtmciiosoa asoenai'io» d« una «pooa haroloa y
aventuv^^H sobrn todas las .rutas d*l mar.

£poca cl« au9nbroaa3 audacias merititras an
la Inglaterra do 1&33 n 1702f qua Quillaroio
III lujóla? lumia Ia3 poooolonta d« ultramar
con lu lntulclán da l o s alí;3B deotlnoa qus un
din abrumarían a au natriaf

Y soir's an;n fondo, ambiental da turbulant
to Babor ív\\oi>rfl y vifirin«ro> #ln figura («xtra-
íia por f*u fjom:)ln¿o iU ambición deanadida) d«
un Vioml):f<» quf» «n sua dfllirioa da grandaza no
«upo var trno auu not;ion(!s A» pirata la aom>-
bra t.nrrlbln dnl t U l

LOCUTOR

I UL OAPITAi; KIHDI

Un p i r a t a tetaarerlo» budaa» aabÍGloi(io#a

LOOUTORA

/ ÜHAKUÍS J^UliHTOH.

T07. S»

fl" nrlatocr-nta lníuntcmants

VIBRÍTOHO

JARUIORA

acore

VOS 2»

lino b o l l a l.n.dy (inutlTn.,



JtU3IO.il UÍVHOHA VIlillAHTB
Y POHBO.

Í.OCUTOR

BARBARA BKITTOH

VOi, 1 6

Ha jiíí e l t r íp t i co tute lar sobra e l t;ue recae
l a máximo roepananbllldad intarpretatlT» de
ÜL OAHMT KIHD.

voz ?.•

jiutii noche, or e l UIKE KOtrTI3CAHiO| l a j o l l o o -
lft que ha ftclipaedc cuantpo pe l í cu las de pLvtn-
^ i h lid

p p
marinee r.e h^n realizado hoy.

Uru> ¡'elioula ofituredr. Se acción, bett i l lae, abor-
dajes , dosníios en pleno océano, tesoros ocultos ,
i s ln s iíínoredaa»..»I una horaoc? mujer entre la
horda da piratAB que escoltan en er. ultimo y rane
fernoso -slaja a ¿u C/iFIIAK K.IUÜ,

coatrr.gta de tunta luchevde trnte pn> .r
aiü; y Tis lentn, en jiL Gj,tIT/Oi Kino (flo^i fc«-
tiura^ i d i l i o COMO símbolo eterno de '
iiior o.: LÜ:..S i"uarte que e l odlof nue e l ren-

cor y que xa

SIOUJÍ MUSK/Í i¡UJS COHiV.
aoHO SUAVS.

u)JuroH
^suucii&rou ustedes sehoraa y aeñnreevel Pro» *

grama auyoui&i áudloado a l eatrens da la jrr.ndio-
BU pulluui» Í¿Ü Ui.íjt í-ilt KíjJU, que ÜXUX.USIVAS FU>-
iLV Jprtmetiturá Qata noohe en e l suntuoso C1NH

y oonio firuj. dol i.a'Oírrnma unn recotaendnciín
clncsrai no dejen do ver ustedes e l acontecimien-
to cinsnatografico ,sensacional que s i g n i f i c o l a
proyoeción un OIUU lIOMBiOAHLO de EL 0AÍ1IAS K.IDD.



3IGIU 1ÍUÜICA BíUJVBBüIEi
Y PONÍ» . UX3UT0B

jilste pro^raua qu« han escuchado uat«dst9 trans-
mitido conjuntcrstnte por 1.;? ioz íLii^orni) looci-
l oa , oa K;.. /HOJUUCIJII OIU^AHA BASIC,

SIGUJÍ HU3ICA

T

cosas .



J, ====== Siguen au ourao normal los preparativos para ol gran
acontecimiento señalado para, al dooingo próxLmo en el Estadio de hontjuioh.líuea-
t ra masa deportiva vive ya oou -Intensidad &***&*&&&&&& la paaión despertada por
el choque promocional y, como as do suponer,hay comentarios para todos los gustos,
uienes hacen favorito al Sspanol,basando su opinión en la veteranía quo-le otor-

ga su oondioiÓn de Primera División.,quienes orean on un triunfo del Gimnástico,
avalado por la codicia que habrá de despertar en sus f i las el hecho cíe vsrao an-
tQ la oportunidad única de colarse de golpe y porraso en el grupo de los grandes.

Líientras,állos,los actores del fraternal "drama",se preocupan en dar
los ultiraos toques a las formaciones que IQS han do representar,mirando que las
mismas se &&££*& hallen en su mejor forma física y moral. £&&ft&feUkft&&Uttfcfttf:M$fc&
&ft£la*&A& Ayer sa entrenó el Español sobre el mismo terreno en que habrá de
defender au derecho a permanecer en la Primera División, pué un ensayo serio,con
vista3 a comprobar el rendimiento de los presuntos t i tulares para al encuentro
del domingo. Bajo l a experta mirada de Crisanto Bosch,Paao Bru ¿ Alberto Uarto-
re l l , se enfrentaron dOB equipos del Club de Sarria.Un un bando formaron:Trías,
Casas,l,iariscal;CelEia,?ábrQgas,Venys; Seggrra,Hernández al canario,Qalvo,elotro
Ilernándes y Diego, Ss deoir,la "plana toayor" . Para üarle ráplica,los Bello,Fe-
rrua,Tiela,Llimóa,Carnicero y domas satél i tes ele postín. Se peloteó largo rato y
al final,loa "tácnioo8l1,con cara ele satisfacción aobre cómo habían rodado las co-
sas en el entreno,anunciaron que,en principio, quedaba designado para
aguantar l a embestida del Girmástico el equipo que qe &St&
é&£^£$&&^é¿QéAé¡&ec$£$&a&&&é&&éM: vino dando como seguro,osto es,el que había ac-
tuado on el entreno del lado do la puerta dofendida por Trías.

El Gimnástico,por su. parte,so habrá entrenarlo -?sta tarda,evolucionar
do sobre el gasón del Sstadio a las órdenes de Pepe Bogues. Aquí no parece segu-
ro qu. so dá a conocer enseguida l a alineación provista,púas existen dudas para
más de un puesto y no es cosa de eoliar l a capa al toro sii. prevenirse bien. Para-
se segura l a Qandidatura do Soro para cubrir el maroo,así como l a de Babot y Pa-
rea para constituir l a defensa. Sn l a medular no parece haya nada seguro,oomo no
sea l a preso-ioia del joven Cátala,ya sea de medio centro,ya de ala. Y en l a van-
guardia, talón de Aquiles del cuadro bermellón,ea donde radican las dudas de



calibre,singularmente on lo que afecta al centro ue la linea*" ssporarecog a nan<aia
a ver si l'ope Hogaza se muestra confidencial y noa di a conocer cuales son laa de-
cisiones tonadas roapieto a la fornaciín dal equipo, si as que ístas no as tornan
en la Diana caseta,.i la hora de aaltar al terreno. Que todo pudiera ser.

J BOXBCT==== La vaid&a de anoche eíyprice alcanzó un áaílto rotundo ea

au pelea básica,es docir,la ^ue enfrentaba a-í&íKCíampeonss de 3&ó?opa y Cataluña
del pepjr pluma,Bonetti y, Kart! XI,respectivamente. T̂M* &&&£•#&&&&&; 'ion,

tren, <ie***&puuta a punta,llejab de fases emtlv&
&SÉtí&p&̂ áig"684;ÓCiÍ Lartí I I , realisó" el menor combate ao su vida y Iogr4 i
a su .calificado' rival,hasta el extremo do/arr anear una ctaciaión

acogida ppí s i pdblico con tuaa ovación ensordece fio. ra, El campeón eur^oojcon to
y haber demostrado au gran claa«,se vio imjibtetnte para contrarrestar aquella l l u -
i ^ l golpes deae.nca^snada por llartí.IX en un verdaftera'alarde de combatividsd,

esgrima y praóiaión de golpe^-,' lío Gabe duda que- el paao dado anoche ,10or Kar-
le aitua.on posición inmejorable para ^S^t^^^^ftc^^4^;3AA5A&aiÍ46aI

!'^*aa4i
aspirar con probabill-dades de áxito a cualquier empresa."
ntoriormonte^orteajqiie aaljó jaénoa preparado de 1& que en el es coa-

tunbí?c,viosQ batido a.XoQ puntos por el. uraliano Ijutti,en -una buena pelea, /

3n ol cu-fao de l a reunión- se anunció ü_ara l a próxits^ semana l a "'esperada
revanoha entre^^íbmoro,Campeón d^Üíspaíia y Paoletti,que lo es de I t a l i a . Como Be DB-
cordaré,Xjuia Romero ganó ol primer combate,que dejó imborrable_ recuerdo. ^^"

GICLISIÍO.==HBI La caravana de l a Vuelta a Eapaña viene acercándoan a
naestra ciudad. Hoy ae ha cieacanaado en Valencia y mañana por la tarde llegarán loe
corredores a Sor-toga,pisando ya t i e r ra catalana,para seguir al sábado con l a etapa
Tortosa - ^arcelona, con llegada en el circuito C\Q I.iontju.ich. Acontecimiento de ver-
dadera envergadura,que nuestros aficionados al doporte del pedal no deaperdioiarán,
máxime brindándosoles ocasión -le testimoniar su admiración hacia && Manuel Costa,
ose muchacho catalán que salió üe hadrid sin contar entre loa favoritos y que,en
eate momento,figura l iuer ele l a carrera con cerca veinte ra.nr.toa de ventaja sobre
el segundo clasificado,que ea el vizcaíno Langarica.

lío se nos oculta que l a Vuelta no eatá definitivamente fugada aiin. "Ss-
•f *nos apenas a au mitad y laa etapas 'por rutas norteñas son propicias a provocar
cambios de reliovo en la clasificación. Ea de esperar que a l l í ,en terreno favorable
y ambiente propicio,ataque Langarica con toda su alma para mirar Se recuperar el
primer puesto,que ya ocupó días atrás,antea de la "hombrada" del pequeño Coata. Es-
te,que es un manojo de pura combatividad y amor propio,aguantará o no aguantará.Pe-



no nana podrá nmpañar su bril lante hasaila de líate rae sabido colocar l íder de tan

importante prueba,con la ventaba que 11ova.

ÍJQ alai que sa oapnre con verdadera orpnctació'n l a llegada de la carava-q
na a nuestra Exposición. Para otorgarlo a Costa la ovación que merece.



«EMISIOH BE IiA PASA J.M.RIVEBO"
Dia 16 de Mayo ae 1946 a l a s

ZLiO5
Guión da enieióa
B>. 5 .

PISCO BE SíjreOMIA - (A primer plano durante OOi35 Begundos)

LOCUTOR BE TURNO; l a casa J.K.Rivero de Jerez de l a Frontera,cosecheros de
loo acreditados vinos y coñacs de l a marca o t , l e s inv i ta a
escuchar l a emisión qué todOB l o s Jueves »e transmite a
esta misma hora,por es ta emisora Radio Barcelona,

KUSIOA - EO.66S1 - MJSIKAHTEN (A primer plano OO125 sea)

LOOUIOS ESPECIAL; Señores Oyentes ¡Buenas Soches! Al micrófono "El Enviad»
Especial CZ". Recuerde qué por tradición legendaria l e s
vinos' y coñacs de l a marca "0Z",!Son l o s primeros da E«-

ñ l
MÚSICA -'86.6681 - (sube a primer plano)

Para, cada hora una especialidad y 2 todas horas CZ. Trafal-
gar 18o5,del mis puro e s t i l o i n g l é s . Dentro de l a se lección
musical de esta noche escucharan una composición de Guss
G-ansen t i tulada "Angkiita".

HOSICA X 475BO-A - AUGBLIIA (Rueda entero) (2:45')

Y ahora voy » darles la solución al disco sorpresa de la
pasada semana. El fragnento musical qué todos Vdes escucha
ron era "sueño de Amor" de Litzo Tomaron parte en la so-
lución 21o concursantes,habiendo aavMáA* I89 oyentes.como
los premios a repartir eran 2o se procedió al acostumbrado
sorteo habiendo correspondido los premios a los señor»! OyH
tes qué a continuación ae relatan;

(LISTA APARTE)

liuSICA

Siohoc señoree pueden previa identiXicacifa,pasar a recojer
el premio qué l e s ha correspondida en la Delegación para
Oataluña y Baleares de la casa J.H.Rivero CZ,calle Rooh ns
lo Barcelonao Hoaos de advertir a los señores premiados qué
el plazo para retirar los premio* que l e s hayan oorrespondi-
do es de 3» días a partir de hoy. Y seguidamente escuchas
al Bisco Sorpresa de esta semana,dígannos quién lo compuso
y como se llama el t itulo de la Obra, presten atención,-
qué t itulo tiene M fragmento que van a escuchar, y quién a>
el_autor del mismo, pueden mandar su solución a la casa y

- Cz7re°h nB lo,Barcelona,
(IRISTB3SE) dioo")

Las obras de Arte son un regalo para el Espíritu, CZ»es un
deleite para el paladar,' Doña o Rafael Cz,es un autentico
coñac de solera Jerezana,

MÚSICA V ES.6658 PERDÓNAME (Tango) (Rueda entero) (2:25')

Beba las exquisitas manzanillas "TÜLlamarta" y "La Tarara*
dos especialidades de la marca "CZ". Recuerde qué los vino*
y coliacs de la marca "CZ",son la máxima garantía da pureza
y vejez

MÚSICA -' SOLERAS BE AHBALUOIA ( Antes de la mitad.entra el locutor para desea-



Señoree Oyentes deseando qué mi estancia ante los micrófonos de
Radio Barcelona,les haya sido grata Be despide hasta el Jueves de
Xa próxima semana "El Enriado Especial CZ" IA todos Buenas Noches!

MÚSICA - SOLABAS BE AMBALOCIA (Haata el final)

LOCUTOR BE IUHHO; Escucharon el programa que seaanalmente lea ofrece a través
, de Sadio Barcelona,la acreditada marca de vinos y coñacs

i -A/- /&twup — Oí,-*»<J^ei de la Frontera.

DISCO BE SINIOMIA ( A primer plano durante OOi35 segondos)

0-0=0=0=0=0=0
0-0-0=0-0

0-0-0

o



SEÍlORES OYENTES QUE HAN SIDO
PREMIADOS EN EL CISCO SORPRESA DEL

DÍA 9 DE HAYO DE 1 9 4 6

OFRECIDO POR LA CASA »0Z"

D . PALENCIA
Clot ,43-Bnt-2»
CIUDAD

Don, AMONIO
CienoiaB 1
CIUDAD

Don0PEDRO VOLTES
Valencia ,361
CIUDAD

Sra.PSESBNIAOIOK KUÍiOZ
General JJola, 44
CIUDAD

Srta.DIONISIA TUDO
Santa Eulalia,6
HOSÍITALBT

COH 1 / 2 BOTELLA

DOli. MARIANO LATORRE
I I O B y C a l o a t , 6 5
MASHOÜ

Don.ENRIQUE LÁZARO
Cal la de l P í a , 5 o
MONISTHOI DE MONTSEEKAT

Don, J.OUBELLS
Hort de l a T i l a , 26
CIUDAD

Srta.OOHOHIIA MBLfiR
D r , a a r e l l . 1+
MASROU

Srta.CARMES BERRUEZO
Rooafort ,149
CIUDAD

gOJUHA PETACA DE COliAC

Don.IJAHOEL SECAll
AmargÍB. l -3«- l«
CIUDAD

Srta.MOSTSERSAT ÍEREE»
BADALONA

Son. JOSS LLAOOSTERA
RXPOLL

Don. FEMANDO VENTURA
princesa,42
ORANOLLERS

srta.EOSA l .
Flor idablanca ,83-4>42>
CIUDAD

Don.JUAN MARIMOH '
p laza de l a Lan» ,6 , l«
CIUDAD

a r t a . CARMEN NAVAHHO
Lr.Rotert,l6
OHAJKJLIJBBS

S r t a . M » . D o l o r e s Roig
VTLANUEVA Y QELTRU

Srta,DOLORES ANDREU
Fleohas Azules,3o
BLASES

Don,JUAN ESTIVAL
Carretera de Vioh,l
IA 0ASEI9A

e*©*e*o-o-o»o-o-o-o-o


